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Existem momentos quando o ser humano se percebe diante de atitudes que poderão decidir a sua vida para sempre. A todo o momento as escolhas se conectam no tempo para dar início a uma nova fase. Uma atitude muito simples – mas que poderá ser o início da formação de uma família – é a primeira conversa entre um casal, também conhecida como flerte. Há quem pense que o homem deve ter esta iniciativa de comunicar a amada as suas pretensões, mas, frente a um pensamento moderno, meninas também sentem a necessidade de contar ao outro os segredos do coração.

Segundo o pastor e escritor Glauner da Silva Pereira, a maioria dos rapazes prefere que eles mesmos – não as moças – iniciem a paquera. Isto se explica porque ainda há resquícios do pensamento machista de que, se não conquistarem suas amadas, se tornariam menos másculos ou conquistadores. Entretanto, por outro lado, já é possível encontrar rapazes que gostam de ser conquistados e que não vêem o menor problema com isso. “Exclui-se aqui, obviamente, aqueles que maldosamente gostam de ver a moça quase implorando, se sujeitando. Isso é pouco ou nada amoroso, deselegante e mórbido. Tais atitudes revelam que esses dificilmente serão maridos amigos”, exemplifica o pastor. 

É bom deixar bem claro que a moça não deve ser oferecida, mas ela não seria vista assim se, sutilmente, deixasse aflorar suas pretensões. Para dar uma mãozinha, veja em breve a mensagem -O olhar conquistador- e outras ainda sobre a paquera:
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Segundo o auxiliar administrativo Anderson Cerqueira, 26 anos, as mulheres estão começando a tomar a frente dos homens com relação às iniciativas, mas ele não enxerga problema algum desde que as mulheres saibam como se comportar diante desta situação. “Ela não pode ser muito atirada, tem que ser tranqüila. Ser atirado é coisa de homem! O problema é que, às vezes, ela fica esperando que o homem tome a iniciativa e este acaba não fazendo nada por ser tímido. Nesta situação, ela – por ser mais descolada – pode tomar a iniciativa”, acredita. 

De acordo com o antropólogo americano Timothy Perper, somente um terço dos rapazes tomam a iniciativa e, mesmo assim, de forma desajeitada. Para estes, as mulheres é que possuem um talento para iniciar a conversa e fazer com que ela flua.
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No livro de Cantares de Salomão (ou Cântico dos Cânticos) a moça toma a iniciativa. Se faz importante destacar que a espécie feminina fala a maior parte do poema. A própria Blíblia desafia a cultura que traz uma mulher passiva, impedida de expressar sentimentos e de tomar a iniciativa no namoro. “Não há nada de ‘feio’ em que ela, por seu charme ou mesmo uma frase, deixe o rapaz entrever que se sente atraída por ele. A moça não deve ser escandalosa -oferecida- e viver correndo atrás dos rapazes; mas não deve, por outro lado, privar-se de exaltar, sutil e elegantemente, com aquele charme extra que faz a diferença; a simpatia, o talento, o recato, a espiritualidade, a beleza, a responsabilidade ou outra virtude de um moço”, orienta o pastor Glauner. Para o pastor, quanto mais reservado ou tímido for o moço, tanto mais precisará daquela “deixa”, aquela “indireta” da moça.

Fonte: Não Me Acordem Ainda do Sonho de Amor: A Mensagem do Santo e Quente Cântico dos Cânticos para os Jovens, do Pr. Glauner da Silva Pereira
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